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A Pastoral Familiar apresenta novos agentes
após curso de formação com Padre Marcelo 

A programação completa da Festa de Nossa 
Senhora da Assunção - 401 anos da Paróquia 

“Jovens, não tenhais medo de ser santos” (São João Paulo II)

Jornada Mundial da Juventude dá ao mundo um sinal de harmonia em nome de Jesus, a face da misericórdia 
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Carta Encíclica LAUDATO SI’ do Santo
Padre Francisco sobre o cuidado da casa comum.

EDITORIAL
Padre Marcelo Chelles Moraes
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36. O cuidado dos 
ecossistemas requer uma 
perspectiva que se estenda 
para  a lém do imedia to , 
porque, quando se busca 
apenas um ganho económico 
rápido e fácil, já ninguém se 
importa realmente com a sua 
preservação. Mas o custo dos 
danos  p rovocados  pe la 
n e g l i g ê n c i a  e g o í s t a  é 
muitíssimo maior do que o 
benefício económico que se 
possa obter. No caso da perda 
ou dano grave dalgumas 
espécies, fala-se de valores 
que excedem todo e qualquer 
cálculo. Por isso, podemos 
ser testemunhas mudas de 
gravíssimas desigualdades, 
quando se pretende obter 
benefícios significativos, 
fazendo pagar ao resto da 
humanidade, presente e 
futura, os altíssimos custos da 
degradação ambiental.

37 .  A lguns  pa íses 
fi z e r a m  p r o g r e s s o s  n a 
conservação eficaz de certos 
lugares e áreas – na terra e 

nos oceanos – proibindo aí 
toda a intervenção humana 
que possa modificar a sua 
fisionomia ou alterar a sua 
constituição original. No 
cuidado da biodiversidade, os 
especialistas insistem na 
necessidade de prestar uma 
especial atenção às áreas 
mais ricas em variedade de 
espéc ies ,  em espéc ies 
endémicas, raras ou com 
m e n o r  g r a u  d e  e f e t i v a 
proteção. Há lugares que 
r e q u e r e m  u m  c u i d a d o 
particular pela sua enorme 
i m p o r t â n c i a  p a r a  o 
ecossistema mundial, ou que 
consti tuem significativas 
r e s e r v a s  d e  á g u a 
assegurando assim outras 
formas de vida.

38. Mencionemos, por 
exemplo, os pulmões do 
p l a n e t a  r e p l e t o s  d e 
biodiversidade que são a 
Amazónia e a bacia fluvial do 
Congo, ou os grandes lençóis 
freáticos e os glaciares. A 
importância destes lugares 

para o conjunto do planeta e 
para o futuro da humanidade 
não se pode ignorar. Os 
ecossistemas das florestas 
t rop ica is  possuem uma 
biodiversidade de enorme 
c o m p l e x i d a d e ,  q u a s e 
impossíve l  de conhecer 
completamente, mas quando 
estas florestas são queimadas 
o u  d e r r u b a d a s  p a r a 
desenvolver cultivos, em 
poucos anos perdem-se 
inúmeras espécies, ou tais 
áreas transformam-se em 
áridos desertos. Todavia, ao 
falar sobre estes lugares, 
i m p õ e - s e  u m  d e l i c a d o 
equil íbrio, porque não é 
possível ignorar também os 
e n o r m e s  i n t e r e s s e s 
económicos internacionais 
que, a pretexto de cuidar 
deles, podem atentar contra 
as soberanias nacionais. Com 
efeito, há “propostas de 
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  d a 
Amazónia que só servem aos 
interesses económicos das 
corporações internacionais”. 
É  l ouváve l  a  t a re fa  de 
organismos internacionais e 
organizações da sociedade 
civil que sensibil izam as 
populações e colaboram de 
fo rma c r í t i ca ,  i nc lus i ve 
u t i l i z a n d o  l e g í t i m o s 
mecanismos de pressão, para 
que cada governo cumpra o 
dever próprio e não-delegável 
de preservar o meio ambiente 
e os recursos naturais do seu 
pa ís ,  sem se  vende r  a 
espúrios interesses locais ou 
internacionais.

Caríssimos paroquianos, a Paz de Cristo!
� Temos a honra de celebrar mais uma vez a Festa de 
Nossa Senhora da Assunção! 
�  Esta é a maior das festas da Santíssima Virgem 
Maria; é a festa da sua entrada na glória. Para 
compreendermos o profundo sentido do que celebramos, 
tomemos as palavras de São Paulo: “Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por 
um homem veio a morte e é também por um homem que vem 
a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, em 
Cristo todos reviverão. Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada”. – Eis a nossa fé, o centro da nossa 
esperança: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias 
dos que adormeceram. Ele é o primeiro a ressuscitar, ele é a 
causa e o modelo da nossa ressurreição. Os que nele 
nascem pelo batismo, os que nele creem e nele vivem, 
ressuscitarão com ele. Eis, portanto, o que se deu com Nossa 
Senhora, ao fim de sua vida terrena foi assunta ao céu em 
corpo e alma.

Então, caríssimos, olhemos para o céu, voltemos 
para lá o nosso coração! Celebremos! Pois a Igreja militante, 
espera, um dia, chegar à glória do céu, pelos méritos de 
Cristo! Como Maria, cantemos: “A minha alma engrandece o 
Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 
porque olhou para a humildade de sua serva. O Todo-
poderoso fez grandes coisas em meu favor!" 

Queridos irmãos e irmãs, são 401 anos de 
evangelização, e como é bom fazer parte dessa história, 
hoje, aqui na terra, um dia, lá no céu. Amém.

VIVENDO A FÉ
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Frei Conrado Rosbach

Música Sacra

Numa de suas raras aparições públicas, o Papa Emérito Bento 
XVI recebeu, há poucas semanas, o título de Doutor “Honoris 
Causa”, da Escola Superior de Música de Cracóvia, Polônia, 
quando o Papa mais uma vez falou sobre o tesouro musical, do 
qual nossa Igreja é a depositária e do qual ela deve ser tutora. Por 
que depositária e tutora? Porque os textos musicados são textos 
de nossa fé e porque esta arte, por sua sublimidade, é, 
sobremaneira, instrumento capaz de lembrar-nos e erguer-nos o 
espírito ao nosso Deus Infinito. Bento XVI rememorou, na 
ocasião em que lhe foi conferido o título de “Doctor Honoris 
Causa”, a profunda impressão causada nele, quando, criança, 
ouviu, em Salzburg, a “Missa da Coroação” de Mozart: “...o céu 
abriu-se virtualmente e a presença do Senhor foi experimentada 
com profundeza”. Mais adiante, Bento XVI diz “...a grande 
música sacra é uma realidade de lugar teológico e de 
permanente significado para a fé de toda a cristandade...”. O 
Papa falou também sobre o tesouro musical que o Mundo 
Ocidental Cristão desenvolveu, algo não conseguido por 
nenhuma outra cultura.
Entre parênteses, fique dito que, através do Coral Rainha 
Assunta, os fiéis de Cabo Frio já puderam ouvir, algumas vezes, 
esta mesma “Missa da Coroação” de Mozart, citada pelo Papa. 
Quando os Papas falam, eles sabem que serão ouvidos pelo 
mundo e é para o mundo, então, que falam, e é claro que eles 
não têm que, a todo momento, estar dizendo tudo referente a 
cada um assunto, como, por exemplo, que o canto popular de 
cada país é também importantíssimo, e aquele a ser mais vezes 
entoado dentro da Casa do Senhor...
O catolicismo, que tem sua raiz no próprio Cristo, e em Pedro e 
Paulo, e nos discípulos de Pedro e Paulo, e nos discípulos dos 
discípulos, em uma história sem interrupções, é o catolicismo que 
tem a imensa maioria de textos musicados pela grande música, 
mas os protestantes também trouxeram uma contribuição 
gigantesca, através dos gigantes da Música, J. S. Bach (1685 – 
1750) e G. F. Händel (1685 – 1759), protestantes eles, por acaso, 
nascidos no mesmo ano, em cidades vizinhas da Saxônia, 
Alemanha. Bach, especialmente, foi homem de profunda fé e sua 
obra é eminentemente religiosa. Este talvez maior gênio de toda 
a história da música compôs inúmeras “cantatas”, que eram um 
conjunto de cantos a serem entoados durante o culto protestante, 
sobre textos que se referiam especificamente a cada domingo do 
Ano Litúrgico. Além das cantatas, sobreviveram de Bach duas 
“Paixões”, a Paixão segundo João e a Paixão segundo Mateus 
(uma teria se perdido, a Paixão segundo Lucas). Estas peças 
duravam até mais de duas horas, mas o povo daquele tempo 
dispunha de tempo para, sem impaciências, louvar o Senhor. 
Sabiam também escutar, esta importante atividade do ouvido. E 
de Bach, temos a talvez mais importante obra musical jamais 
criada pelo gênio humano, a “Grande Missa em Si Menor”. Sim, o 
protestante Bach compôs 5 (cinco) missas, sendo que esta Missa 
em Si Menor é obra insuperada no campo de toda a Música. 
Bach, no séc. XVIII, já foi ecumênico, e é intrigante que, para o 
Credo (Creio em Deus Pai todo-poderoso, etc), ele tenha, 
inusitadamente, escolhido um tema da melodia gregoriana, o 
mesmo tema com que é entoado o Credo gregoriano, entoado 
pelos católicos. Intrigadamente, a gente se pergunta o que terá 
Bach, assim, querido significar? Não teria havido alguma 
intenção especial dele com o uso do gregoriano? Para este 
articulista, sim. Mas sobre isto, proximamente, falaremos mais. 

Mais, sobre a Polifonia Sacra

Meus irmãos; minhas irmãs.
Que bom, estarmos juntos, 

perseverantes na caminhada para 
o Senhor!

Deus seja sempre louvado e 
glorificado por nossas ações!

Iniciamos nosso relato, neste 
Capítulo 82, reportando-nos à 
Santa Missa do dia 12.06.16 (11º 
Domingo do Tempo Comum – Ano 
“C”), quando a Liturgia nos 
apresentou o tema para nossa 
reflexão: “O Amor gratuito de 
Deus, vence o pecado”.

Sabemos, nós, que o pecado 
nos destrói! Leva-nos a uma 
recusa de nossa comunhão com 
Deus!  O pecado, enquanto, 
recusa a Deus, é recusa da “fonte 
da vida” (Missal,  pág. 1149). O 
pecado é, em suma, a nossa 
morte! A morte espiritual, porque o 
pecado interrompe a Graça de 
Deus em nós! A Palavra nos 
adverte: “O salário do pecado é a 
morte”! (Rm 6,23).

Sabemos, nós, ainda: somos 
todos pecadores! Temos essa 
certeza! Não somos nós que 
dizemos, mas, a Palavra (I João 
1,8-9) “Se dissermos que não 
t e m o s  p e c a d o ,  e s t a m o s 
enganando a nós mesmos, e a 
verdade não está em nós. Se 
reconhecemos nossos pecados, 
então Deus se mostra fiel e justo, 
para perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça”. 

Então, irmãos e irmãs, apesar 
dos nossos pecados, temos essa 
consolação: Deus, justo e fiel, está 
sempre pronto a nos perdoar. 
Sabemos, também, que Deus não 
aprova o pecado, mas “ama” o 
pecador! Porque, pecadores ou 
não, somos todos amados por 
Deus!  

Nessa “Santa Missa”, fomos 
agraciados com a belíssima e 
esclarecedora homilia do nosso 
Amado Padre Marcelo, que nos 
falou, especialmente, sobre o 
“Amor Gratuito de Deus” para 
conosco, que, apesar da nossa 
condição de pecadores, o Senhor 
Deus está sempre pronto a nos 
perdoar. E, essa é a verdade, 
conforme acabamos de ver na 
Palavra. Mas, nem por isso, 
estamos liberados para pecar. 
Como fiéis, cristãos, amados do 
Senhor, esforcemo-nos para fugir 
do pecado.

Também nessa “Santa Missa”, 
vivemos a alegria da presença de 
11seminaristas, do Seminário 
São José, filhos amados do 
Senhor em visita à nossa cidade, 
acompanhados  do  Amado 
Sacerdote Padre Pedro Paulo o 
celebrante da Santa Missa. É 
sempre motivação de alegria para 
n ó s ,  e  n o s  l e v a  a  u m 
comprometimento fraterno, 
orarmos pelos nossos amados 
s e m i n a r i s t a s ,  p a r a  q u e 
perseverem na sua caminhada. 
Que o Senhor Deus os fortaleça, 
na fé,  e que eles possam 
prosseguir na firme esperança de 
alcançarem os seus objetivos: 
“servir a Deus e aos irmãos”. 
Amém.

Agora, voltando ao nosso 
propósito, de relatarmos os 
acontecimentos dos tempos 
passados em nossa Igreja, em 
Cabo Frio, estamos retornando 
aos anos da Década de Setenta.

Conforme dizíamos no Capítulo 
anterior (81), o ano de 1971 foi de 
inúmeras visitas de sacerdotes à 
nossa Paróquia, além das visitas 
pastorais, rotineiras, dos amados 
e saudosos Arcebispos de nossa 
Arquidiocese, que os tivemos, e 
q u e  o s  t e m o s  e  s e m p r e 
haveremos de tê-los como “Pais 
E s p i r i t u a i s ”  d e  n o s s a s 
comunidades paroquiais, a quem 
cabe a responsabilidade de 
comando e orientação fraterna 
aos nossos amados sacerdotes e 
fiéis paroquianos.

A Igreja de Cristo, é a sua 
Família orientada pelo nosso 
Pastor Espiritual. No âmbito geral 
(para o mundo), o nosso Amado 
Papa Francisco. No âmbito 
paroquial,  nossos Amados 
A r c e b i s p o s ,  t o d o s  c o m o 
representantes de Cristo, assim 
como os Sacerdotes, cada qual 
em sua jurisdição.     

Desta forma, nesse ano (1971), 
a nossa Paróquia recebeu a visita 
de vários Sacerdotes, confrades 
dos que aqui se encontravam, a 
saber: em Janeiro, visitas dos 
Padres: Alpídio Magrim, vindo de 
Guararema; Padre Ovídio, vindo 
de Carazinho; Padre Simão, da 
Igreja de Santuário das Almas, 
em Niterói (este, como está 
escrito, ensaiando com os daqui, 
os belos cânticos de sua Igreja); 
Frade Frei Osvaldo Furlan; Frei 
Almir Scheneider; Frei Antonio e 

Frei Paulo da Cruz (este que aqui 
já estivera em ocasiões anteriores 
em auxílio aos Sacerdotes da 
Paróquia, agora retornando para 
matar as saudades). Assim, 
escrito! Também, Frei Diamantino; 
Frei Felipe Schilling; Frei Almir 
Guimarães, de Goiatuba (Goiás); 
Frei Xisto; Frei Anacleto; Frei José 
d e  A l m e i d a ;  F r e i  A l c i d e s 
(frequente em todos os fins de 
semana, vindo de Petrópolis, em 
ajuda aos nossos Sacerdotes); 
F r e i  G o d o f r e d o ;  F r e i 
Hermenegildo. E, durante a 
“Semana Santa”, do mesmo ano, 
a ajuda de Frei Orlando Bernardi, 
e dos Clérigos , Frei Paulino e Frei 
Wi l l iam,  v indo  também de 
Petrópolis, e ensaiando com os 
fiéis, cânticos e liturgia segundo o 
lançamento, daquele ano, da 
Editora Vozes.      

Reg is t rado  encont ra -se , 
também, sobre as atividades da 
Paróquia, que, aproveitando-se o 
período de férias escolares, 
realizadas foram algumas obras 
de  manutenção na  Escola 
Paroquial de São Cristóvão, 
inclusive instalação de “novos 
bebedouros”. Da mesma forma, 
na Igreja Matriz, revisão da “rede 
elétrica”, cujo consumo de luz 
v i nha  aca r re tando  vá r i os 
problemas, tendo sido instalado 
um “contador trifásico” com 
fusíveis automáticos. Ainda, 
escrito:  tentou-se passar a 
voltagem de 110 para 120 volts, 
instalando-se lâmpadas de vapor 
de mercúrio (comentário): “a 
exper iência  não  deu  bons 
resultados”, acrescentando-se: as 
lâmpadas exigem voltagem firme, 
e assim não ocorreu, acontecendo 
que a luz passou a dar um “tom 
esmaecido” ao “ouro dos altares” 
(tudo, como escrito).

Com relação, ao Sacerdote, Frei 
Paulo da Cruz, registra-se que 
aqui chegou em 29/01/1971, 
transferido da Paróquia de São 
João de Meriti para servir à nossa 
Paróquia.  (Encontramos  o 
comentário): “Frei Paulo da Cruz 
chegou cheio de ânimo, com as 
melhores disposições, e aqui 
recebido com muita alegria”. 

Assim, meus irmãos; minhas 
irmãs, terminamos este nosso 
relato. Fiquemos na Paz do 
Senhor  Aguardemos o próximo 
Capítulo. Deus seja sempre 
louvado! Amém.             

Os valores da nossa Igreja Parte LXXXII  
José Antunes Gonçalves

Maestro Ruy Capdeville
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Na tarde do dia 18 de junho aconteceu, no Centro Pastoral Casa de Maria, o 
primeiro Encontrão dos jovens que fizeram o VII EAC - Cabo Frio, neste ano. nos 
dias 21 e 22 de maio.

Divididos em 3 grupos, os jovens ouviram a história dos Santos polulares, 
celebrados em junho, Santo Antonio, São Pedro e São João, e foram desafiados a 
interpretar momentos marcantes da vida destes santos. Os jovens tiveram a 
oportunidade de aprender com alegria e descontração, a marca registrada do EAC, 
cujo lema é “Alegria em ser de Deus”! O Encontrão terminou com um lanche para 
os jovens, que foi partilhado pelos tios. 

E como o EAC não para, em seguida ao Encontrão, os tios e os jovens do EAC 
se juntaram para participar do Forró do Semear, o maravilhoso projeto, em curso 
na Paróquia, que reúne pedagogas, com a finalidade de levar Jesus ao coração 
das crianças. O EAC, contribuiu com os salsichões da festa, e ficou encarregado 
de organizar a quadrilha, que foi muito divertida, com grande participação dos 
adolescentes e dos tios, que se esbaldaram na animação. 

Notícias     EAC
Primeiro Encontrão do VII EAC bombou!
Linda Festa Junina em parceria com Semear!

Foto: Vânia Maria

No       ícias Capela de São Pedro
A Capela recebeu melhorias e ficou linda
para celebrar o dia do Santo Padroeiro

A Comunidade da Capela de São Pedro, na Gamboa, iniciou às 10h30min de 
Domingo, dia 26 de junho, o Tríduo em preparação para a grande festa de São Pedro.

Na segunda-feira, dia 27, o segundo dia do Tríduo, contou com o Grupo de Oração 
Boa Semente, da RCC, e o Movimento do Cursilho de Cristandade, que em frente à 
Capela, agraciou a comunidade com a apresentação do Cinema Decolores, exibindo 
o filme: “O Poder da Graça”.

Na terça-feira, dia 28, o terceiro dia do Tríduo, foi realizada na Capela, a “Hora 
Santa”, momento de louvor e adoração sob a responsabilidade da Pastoral Familiar.

Na quarta-feira, dia 29, houve a bela e tradicional procissão pelas ruas do bairro, 
seguida de Santa Missa solene, celebrada também na intenção dos 53 anos de 
sacerdócio do querido Padre Nelson, homenageado da noite. 

A festividade encerrou-se na quinta-feira com um grande momento de Adoração a 
Jesus Sacramentado, sob a responsabilidade das Equipes de Nossa Senhora.

De Segunda à quinta-feira, após os momentos litúrgicos, houve a quermesse, 
com a venda de caldos e doces preparados com muito carinho pela comunidade, que 
aqueceu aquelas noites frias com muita hospitalidade. 
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Na tarde de segunda–feira, dia 18 de 
julho, a caravana da Arquidiocese de 
Niterói desembarcou na Polônia, pais 
sede  da  Jornada  Mundial  da 
Juventude 2016 e a Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção também se fez 
representar por nove peregrinos.
No dia 26 de junho, aconteceu a Missa 
de envio presidida por Dom José 
Francisco, co-presidida por alguns 
padres que acompanharão os jovens 
e adultos na experiência de peregrinar 
pela primeira vez fora do país.
Durante dois anos e alguns meses, os 
nove peregrinos, se prepararam para 
este grande momento de suas vidas. – 
“Foi muito trabalho. Começamos com 
um grupo grande e por causa da crise 
econômica muitos foram desistindo e 
perseverar foi matar um leão a cada 
dia”. – comenta Simone Leires.
Em julho de 2013, os preparativos 

para a JMJ que ocorreu no Rio de 
Janeiro, não foram muito diferentes 
para os peregrinos que estiveram no 
Brasil, em especial durante a Semana 
Missionária, nas dioceses. A cidade de 
Cabo Frio recebeu venezuelanos, 
argentinos,  colombianos e em 
especial, os nigerianos, hospedes 
muito queridos, que emocionaram e 
deixaram saudosa toda a comunidade 
paroquial de Nossa Senhora da 
Assunção.
Os peregrinos de nossa Paróquia 
foram recebidos na diocese de Kielce, 
na Polônia, na terça-feira, dia 19.
Com uma extensa programação, a 
Semana Missionária em Kielce, levou 
os peregrinos a conhecerem Igrejas, 
Santuários, Museus, comidas típicas e 
toda a história cultural daquela região.
A Jornada Mundial da Juventude teve 
início no dia 26 de julho, com a Missa 
de abertura e termina no dia 31 de 
julho com a Missa de envio.

Maria Lúcia Menezes

Começou a Jornada Mundial da Juventude!
Nove peregrinos representam a nossa Paróquia
A expectativa é que pelo menos dois milhões de jovens se 
reúnam com o Papa Francisco nesse maravilhoso evento, 
de 26 a 31 de julho, na Cracóvia - Polônia. Antes disso, de 
20 a 25 de julho, aconteceram as “Jornadas nas Dioceses”.

A Paróquia realizou pelo segundo ano 
consecutivo, a Noite de Queijos e 
Vinhos para a  comunidade paroquial 
de Nossa Senhora da Assunção, no 
sábado, dia 25 de junho, no Clube 
Costa Azul.
O evento que também se destina a 
arrecadar fundos para a “Campanha do 
Ar Condicionado” da Paróquia contou 

com um buffet livre, com mais de 20 
tipos de queijos, penil defumado, além 
do vinho português e refrigerantes.  A 
festa foi embalada pelos músicos Jero 
e Jamantha, que fizeram um baile e 
tocaram muitos “hits” dos anos 60 a 90, 
que não deixaram ninguém ficar 
parado, fazendo dançar os presentes, 
com muita animação. 

Foto: Vitor Porto

Noite de Queijos e Vinho no Clube Costa Azul

Aniversário natalício do
Padre Marcelo Chelles 
Em nome de toda a Comunidade 
Paroquial de Nossa Senhora da 
Assunção ,  o  Jo rna l  Sa l  e  Luz 
parabeniza o nosso querido pároco, o 
Padre Marcelo Chelles Moraes pela 
passagem de mais um aniversário 
natalício no último dia 04 de julho.
Agradecemos ao Padre Marcelo por 
todo carinho e dedicação sacerdotal, 
agraciando a nossa comunidade com 
inúmeros  benefícios espirituais. 
Que Deus cubra de bênçãos àquele que 
em nosso benefício, todos os dias, eleva 
o cálice da salvação invocando o santo 
nome do Senhor! 
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Aconteceu entre os dias 24 a 26 de junho, a 
visita do Papa Francisco à Armênia, que foi o 
primeiro país a converter-se oficialmente ao 
cristianismo, proclamado como religião 
oficial de Estado no ano de 301.
Durante a sua estada na Armênia, o Papa 
Francisco foi acolhido como peregrino de 
fraternidade e de paz, hospedando-se na 
casa do supremo patriarca da Igreja 
Apostólica Armênia, Karekin II, no Palácio 
Apostólico de Etchmiadzin.
Já em seu primeiro pronunciamento oficial, 
na sede do Palácio presidencial, em Erevan, 
o Papa condenou o genocídio que 
completou um centenário e vitimou a 
Armênia no início do século XX.
Aconteceu, que entre os anos de 1915 e 
1916, centenas de milhares de armênios e 
outras minorias cristãs foram perseguidas 
pelo Império Otomano. Estima-se que 
tenham morrido mais de um milhão e meio 
de pessoas.
 “Esse genocídio, marcou o início do triste 
elenco das imensas catástrofes do século 
passado... que por motivações raciais, 
ideológicas ou religiosas, ofuscaram a mente 
dos verdugos”, sustentou Francisco, após  
encontro com o presidente Serzh Sargsyan. 
"É muito triste, tanto nesta como nas outras 
duas catástrofes (referindo-se ao nazismo e 
ao comunismo), que as grandes potências 
olhassem para o lado", disse. 

Papa Francisco faz visita ecumênica à Armênia 

“Já está próxima a trigésima primeira Jornada Mundial da Juventude, 
que me chama a encontrar os jovens de todo o mundo, reunidos em 
Cracóvia, proporcionando-me também a feliz ocasião de encontrar a amada 
nação polonesa. Tudo será vivido sob o signo da Misericórdia, neste Ano 
Jubilar, e com grata e devota memória de São João Paulo II, que foi o artífice 
das Jornadas Mundiais da Juventude e guia do povo polonês no seu 
caminho histórico recente rumo à liberdade.

Jovens poloneses que há muito tempo estão se preparando, sobretudo 
com a oração, para o grande evento de Cracóvia. Agradeço-lhes de coração 
por tudo aquilo que estão fazendo e pelo amor com o qual fazem. Desde já 
os abraço e os abençoo.

Queridos jovens de várias partes da Europa, África, América, Ásia e 
Oceania! Abençoo também os seus países, seus anseios e seus passos 
rumo a Cracóvia, para que seja uma peregrinação de fé e fraternidade. Que 
o Senhor Jesus lhes dê a graça de experimentar em si mesmo esta sua 
palavra: «Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia».

Sinto um grande desejo de encontra-los para oferecer ao mundo um 
novo sinal de harmonia, um mosaico de rostos diferentes, de tantas raças, 
línguas, povos e culturas, mas todos unidos no nome de Jesus, que é o 
Rosto da Misericórdia.

E agora uma palavra a vocês, queridos filhos e filhas da nação polonesa! 
Sinto que é um grande dom do Senhor ir até vocês, porque são um povo que 
na sua história passou por muitas provações, algumas muito duras, mas 
avançou com a força da fé, sustentado pela mão materna da Virgem Maria. 
Estou certo de que a peregrinação ao Santuário de Czestochowa será para 
mim uma imersão nesta fé provada, que me fará muito bem. Agradeço-lhes 
as orações com as quais estão preparando a minha visita. Agradeço aos 
Bispos e sacerdotes, aos religiosos e religiosas, aos fiéis leigos, 
especialmente às famílias, a quem idealmente entrego a Exortação 
Apostólica pós-sinodal Amoris laetitia. A saúde moral e espiritual de uma 
nação vê-se pelas suas famílias: por isso, São João Paulo II tinha tanto no 
coração os noivos, os casais jovens e as famílias. Continuem por esta 
estrada!

“Queridos irmãos e irmãs, envio-lhes esta mensagem como penhor do 
meu afeto. Permaneçamos unidos na oração. Nos vemos na Polônia!”

XXXI Jornada Mundial da Juventude!
O Papa Francisco já está na Polônia, reunido
com milhões de jovens do mundo inteiro

Antes da viagem para a Polônia o Papa Francisco gravou
uma linda mensagem aos jovens por ocasião da jornada:

Na passagem 
pelo memorial  
Tsitsernakaber
d, construído 
e m  1 9 6 7 , 
F r a n c i s c o 
reuniu-se com 
uma dezena de 
descendentes 
das vítimas do 
m a r t í r i o 
a r m ê n i o  n o 
início do século 
XX, incluindo 

familiares das 400 crianças que em 1915 
foram salvas e ficaram hospedadas na 
residência pontifícia de Castel Gandolfo, 
pelo Papa Bento XV.
No dia 26, último dia da visita, o Papa 
Francisco e o patriarca da Arménia, Karekin 
II, assinaram uma declaração conjunta com 
alertas para as situações de perseguições 
religiosas e o fundamentalismo. O texto, 
divulgado pela Santa Sé, fala numa “tragédia 
imensa” em curso no Médio Oriente e 
noutras partes do mundo. “Inúmeras 
pessoas inocentes são mortas,ou forçadas a 
um exílio doloroso e incerto devido a 
contínuos conflitos por motivos étnicos, 
económicos, políticos e religiosos”, 
denunciam.

Francisco e Karekin II sublinham que 
minorias religiosas e étnicas são hoje “alvo 
de perseguição e tratamento cruel, a ponto 
de o sofrimento por uma crença religiosa se 
tornar uma realidade diária”. E prosseguem: 
“Pedimos aos fiéis das nossas Igrejas que 
deslocadas   abram os seus corações e 
mãos às vítimas da guerra e do terrorismo, 
aos refugiados e suas famílias”.
O documento sublinha que a justificação de 
crimes com base em concessões religiosas é 
inaceitável: “Milhões de seres humanos 
anseiam pela paz e justiça no mundo, pedem 
respeito pelos seus direitos dados por Deus, 
têm necessidade urgente de pão, não de 
armas", dizem Francisco e Karekin II.
Os  do is  responsáve is  rea lçam  a 
“progressiva e crescente proximidade” entre 
a Igreja Apostólica Arménia e a Igreja 
Católica, que partilham, por exemplo, “a 
mesma visão da família, fundada no 
matrimónio como ato de livre doação e de 
amor fiel entre um homem e uma mulher... 
Em cerimônia na Praça de São Tiridates, em 
Etchmiadzin, localidade considerada como o 
“Vaticano” da Igreja Apostólica Arménia, o 
Papa Francisco disse que a divisão entre 
Igrejas cristãs é um “escândalo” e apelou à 
unidade de todas: “Acolhamos o apelo dos 
Santos, ouçamos a voz dos humildes e dos   
pobres, das inúmeras vítimas do ódio que 
sofreram e sacrificaram a vida pela fé; 

p r e s t e m o s 
o u v i d o s  à s 
j o v e n s 
gerações, que 
p e d e m  u m 
futuro livre das 
d i v i sões  do 
p a s s a d o ” , 
s u b l i n h o u 
Francisco.
D e p o i s  d e 
p e d i r  q u e 
Karekin  II  o 
abençoasse, o 

Papa evocou a intercessão da “multidão de 
mártires” que a Igreja Arménia canonizou em 
2015, e falou da cerimônia como ponto 
culminante de sua inesquecível visita, 
destacando tudo o que aproxima a Igreja 
Católica e a Igreja Apostólica Arménia na 
sua aspiração concreta à plena comunhão. 
A Igreja Apostólica Arménia separou-se da 
Igreja Católica após o Concílio de 
Calcedónia, em 451.
O último compromisso da viagem pontifícia 
foi uma oração ecuménica no Mosteiro de 
Khor Virap, junto à fronteira turca e ao Monte 
Ararat - no qual o primeiro livro da Bíblia diz 
que pousou a Arca de Noé -, com a 
libertação de duas pombas brancas, símbolo 
da paz.

VIVENDO A FÉ
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O Dia de São Pedro e São Paulo é 
celebrado em 29 de junho, mas quando 
essa data está no meio da semana, a 
celebração acontece no domingo 
seguinte, neste ano, foi no dia 3 de julho.
A Igreja celebra a solenidade de São 
Pedro e São Paulo, Apóstolos e Mártires, 
que estão na origem da nossa Igreja. A 
Liturgia festeja juntos São Pedro, o chefe 
da Igreja, e São Paulo, o Apóstolo dos 
gentios. No Evangelho da Missa – Mt 
16,13-19 – Jesus pergunta aos 
discípulos: “E vós, quem dizeis que Eu 
sou?” Simão respondeu:: “Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo”. 
Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi 
um ser humano que te revelou isso, mas 
o meu Pai que está no céu. Por isso Eu te 
digo que tu és Pedro e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja, e o poder do 
inferno nunca poderá vencê-la”.
Jesus trocou o nome do humilde 
pescador para dar maior significado à 
sua “vocação e missão” de ser pedra; 
rocha sobre a qual Ele construiria a sua 
Igreja.  Essa é a fé da Igreja Católica, 
que vem desde os Apóstolos, a fé no 
“Pr imado de  Pedro”  como uma 
instituição divina. Do Senhor, Pedro 
recebeu o poder superior de ligar e 
desligar, isto é, de acolher e excluir, de 
absolver e condenar referentemente não 
só às pessoas, mas também quanto às 
doutrinas e aos costumes. Jesus, “pedra 
angular” da Igreja (At 4,11), constituiu 
Pedro como “pedra fundamental” da sua 
Igreja. Concedendo-lhe as chaves do 
Reino dos Céus, o fez “Cabeça da 
Igreja”. Pedro demonstrou a sua plena 
comunhão com Cristo por meio da sua 
confiança absoluta nEle, do seu 
dedicado ministério ao serviço dos 
irmãos, e do seu martírio na cruz, sinal 
maior do grande amor que tinha por Ele. 

Assim sendo, na nossa santa Igreja, por 
vontade divina, o ministério apostólico foi 
exercido a começar pelos doze, depois 
também por Paulo, Timóteo e por 
aqueles que se juntaram a eles ou os 
sucederam através dos tempos. Estes 
foram os ministros ordenados, os bispos 
com os presbíteros e diáconos, que 
chegarem aos nossos dias, como os que 
temos testemunhando Jesus Cristo “até 
aos confins da terra” (At 1,8). De igual 
modo o ministério “petrino”, isto é, que 
vem de Pedro, é desempenhado pelos 
sucessores de Pedro pelos séculos 
afora, ora chamados “Papas”. Paulo, cujo 
nome antes da conversão era Saulo, era 
natural de Tarso e, por outro lado, 
recebeu educação esmerada “aos pés de 
Gamaliel”, um dos grandes mestres da 
Lei na época. Tornou-se fariseu zeloso, a 
ponto de perseguir e aprisionar os 
cristãos, sendo responsável direto pela 
morte de muitos deles. Converteu-se à fé 
cristã no caminho de Damasco, quando o 
próprio Senhor Ressuscitado lhe 
apareceu e o chamou para o apostolado. 
Recebeu o batismo do Espírito Santo e 
preparou-se para o ministério. Tornou-se 
um grande missionário e doutrinador, 
fundando muitas comunidades. De 
perseguidor passou a perseguido, sofreu 
muito pela fé e foi coroado com o martírio, 
sofrendo morte por decapitação. 
Escreveu treze Epístolas e ficou 
conhecido como o “Apóstolo dos 
gentios”. São Pedro e São Paulo 
representam as duas dimensões do 
a p o s t o l a d o ,  d i f e r e n t e s ,  m a s 
complementares, que estão na base da 
e d i fi c a ç ã o  d a  I g r e j a .  F a l a n d o 
simplificadamente, em Pedro aparece o 
c a r i s m a  d a  “ r e s p o n s a b i l i d a d e 
inst i tucional”  e  em Paulo,  o  da 
“criatividade missionária”. Por isso, 
ambos são chamados como “colunas da 
Igreja”.
São Pedro e São Paulo, rogai por nós!

Eduardo Silveira Machado 

Solenidade de São Pedro e São Paulo

Em 16 de julho de 1251, aconteceu na 
cidade de Cambridge, na Inglaterra, a 
aparição de Nossa Senhora do Carmo 
a São Simão Stock, que era um dos 
mais piedosos Carmelitas que vivia na 
Inglaterra.
A Ordem dos Carmelitas surgiu com 
um pequeno grupo de devotos a 
Virgem Maria, que era venerada com o 
título de Bem Aventurada Virgem do 
Carmo. Devido ao lugar em que 
habitavam, no monte do Carmo ou 
monte Carmelo, em Israel, esse grupo 
foi chamado de Carmelitas. Lá, 
construíram uma pequena capela 
dedicada à Senhora do Carmo, ou 
Nossa Senhora do Carmelo. A palavra 
Carmelo, em hebraico, "carmo" 
significa vinha; e "elo" significa senhor, 
portanto, "Vinha do Senhor".
Posteriormente, os Carmelitas foram 
obrigados a ir para a Europa, fugindo 
da perseguição dos muçulmanos. Com 
a expulsão dos Carmelitas de Israel, a 
devoção a Nossa Senhora do Carmo 
começou a se espalhar por toda a 
Europa. Também foi levada para a 
América Latina, passando a ser 
conhecida em todos os lugares. E não 
somente  no  Carme lo .  Foram 
construídas várias igrejas, capelas e 
até catedrais dedicadas à Senhora do 

Carmo.
São Simão, vendo a Ordem dos 
Carmel i tas  ser  in tensamente 
perseguida, sofria muito e pedia 
socorro a Nossa Senhora do Carmo. 
Sua oração, que os Carmelitas usam 
até hoje, foi a seguinte: Flor do 
Carmelo, Vinha florida. Esplendor do 
Céu. Virgem Mãe incomparável. Doce 
Mãe, mas sempre virgem. Sede 
propícia aos Carmelitas. Ó Estrela do 
mar.
Então Maria Santíssima, rodeada de 
anjos, apareceu para São Simão, 
entregou-lhe o Escapulário e lhe disse: 
Recebe, meu filho muito amado, este 
Escapulário de tua Ordem, sinal do 
meu amor, privilégio para ti e para 
todos os Carmelitas. Quem com ele 
morrer não se perderá. Eis aqui um 
sinal  da minha aliança, salvação nos 
perigos, aliança de paz e amor eterno. 
A partir desse milagre, o escapulário 
passou a fazer parte do hábito dos 
Carmelitas.
Essa graça especialíssima foi 
imediatamente difundida nos lugares 
onde  os  Carmel i tas  es tavam 
estabelecidos, e autenticada por 
muitos milagres que, ocorrendo por 
toda parte, fizeram calar os adversários 
dos Irmãos da Santíssima Virgem do 
Monte Carmelo.
Quem veste o escapulário deve 
procurar ter sempre presente a 
Santíssima Virgem, e tratar de copiar 
suas virtudes, sua vida e atuar como 
Ela, Maria, atuou, segundo suas 
palavras:  Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo tua palavra 
(Lc 1,38).
O escapulário do Carmo é um 
MEMORIAL de todas as virtudes de 
Maria Santíssima.
Que pela intercessão da Virgem Maria, 
possamos alcançar as virtudes 
necessárias para uma vida realmente 
cristã, e que as bênçãos de Deus 
recaiam sobre todos nós! Salve Maria!

Anderson Santos do Valle

Nossa Senhora do Carmo

 

A  T  E  N  Ç  Ã  O

Favor enviar a agenda e notícias da sua Pastoral ou 
Movimento, até o dia 20 de cada mês, para que sejam 
publicados na edição seguinte do nosso periódico:

Jornal Sal e Luz
e-mail: saleluzedicao@gmail.com

Senhores Coordenadores:
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Retiro de Carnaval da OFS no Convento Nª. Srª. dos Anjos
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ConsultasFlorais
Conheça o que os florais

podem fazer pelo seu bem-estar!

Daisy Nazaré de Miranda Andrade
CRT 42.509 - Terapeuta Holística | e-mail: nazareandrade@uol.com.br

Consultas

Por ocasião do dia de Santa Izabel, em 11 de junho, foi 
celebrada missa na Capela da Santa, presidida pelo 
Padre Celso, seguida de procissão pelas ruas do bairro 
da Passagem.
As homenagens rendidas pelo dia de Santa Izabel, a 
santa das obras sociais do seu tempo, que sustentava 
asilos, creches e hospitais para idosos e doentes, 
tratando pessoalmente dos leprosos, sendo por essa 
razão a padroeira da Irmandade de Santa Izabel, a 
entidade secular que administra o Hospital Santa Izabel, 
tornou o momento propício para uma conversa com o 
provedor e presidente da Irmandade, o Dr, Marcelo 
Hernandes Perello, médico-cirurgião e proctologista, 
católico atuante e engajado na vida da Paróquia de 
Nossa Senhora da Assunção:
Jornal Sal e Luz: Desde o dia 11 de julho, o Hospital 
Santa Izabel conta com a presença de um novo capelão, 
o Padre Antônio Paes, para assistir à comunidade e ao 
hospital. Qual a importância do Capelão para o hospital?
Dr. Marcelo Perelló: A presença do Capelão para o 
hospital é absolutamente fundamental. A pessoa que tem 
uma espiritualidade, que crê em Deus não tem como 
dissociar a figura do sacerdote do processo de cura, do 
processo de recuperação de uma pessoa. A recuperação 
é muito mais do que física, ela é espiritual também. E 
neste momento, a presença do capelão junto dos 
pacientes dando conforto, uma palavra de fé, aplicando o 
sacramento da unção dos enfermos, podendo atender 
uma confissão, ali no hospital, tudo isso contribui de forma 
eficaz, fundamental e indispensável para a recuperação 
do paciente.
Além disso, com a atuação do Padre Antônio, nós vamos 
tentar criar dentro do corpo de funcionários do hospital 

uma unidade de reconhecimento, através do trabalho de 
orientação, seja com estudo bíblico, grupo de oração ou 
encontro de oração, os funcionários vão se 
reconhecendo irmãos neste processo, e aí a atuação 
destes funcionários junto aos pacientes passa a ter um 
outro caráter também. Quando você tem ideia da vida em 
Deus, do amor de Deus por nós, de amar o próximo 
como a si mesmo, quando você trabalha essas questões 
com as pessoas, elas não voltarão para o seu posto de 
trabalho da mesma forma, eu acredito realmente que 
isso muda a sua forma de agir e é isso que eu espero 
com a vinda do Padre Antônio.

Jornal Sal e Luz: Qual a relação do Hospital Santa Izabel 
com a Igreja Católica?
Dr. Marcelo Perelló: O hospital nasceu pela Irmandade 
de Santa Izabel, que foi criada pelo Major do Corpo 
Imperial de Engenheiros Henrique Luís de Niemeyer 
Bellegarde, em 1831, portanto, há quase 200 anos. A 
Irmandade de Santa Izabel sempre teve uma ação 
voltada para as questões sociais, com creche, com casa 
de apoio aos menores abandonados, várias ações que 
ao longo do tempo se perderam... A Casa da Roda, que 
hoje é o Charitas, foi criada e mantida pela Irmandade de 
Santa Izabel durante muitos anos, assim como o 
Cemitério de Santa Izabel... As ações da Irmandade 
sempre foram ações muito fortes, de fé e princípio 
católico muito fortes, e que refletiram na vida e na 
construção da história da nossa cidade também, porque 
é impossível  separar esses eventos. A Casa da Roda, a 
primeira casa de atendimento aos leprosos na nossa 
Região,  foram ações desenvolvidas pela Irmandade de 
Santa Izabel. O Hospital Santa Izabel, que foi criado um 
pouco depois, ainda como uma pequena assistência de 
enfermaria, muito discreta.
A presença da Igreja era constante, intensa, e em todo 
momento. Até que a legislação brasileira exigiu que 

Lucas Cruz

houvesse uma distinção das irmandades, desses grupos 
que mantinham instituições filantrópicas; As irmandades 
foram obrigadas a criarem uma identidade civil própria, 
um CNPJ próprio, para se desvincularem. Infelizmente, o 
Estado brasileiro confunde o Estado laico com Estado 
ateu, então, eles queriam que se desvinculassem 
completamente da religião. 
O princípio da fé nunca deixou de existir, mas por um 
tempo a entidade foi dirigida por membros que não 
vivenciavam a fé católica. De uns anos pra cá nós temos 
tentado trazê-la de volta à sua origem, para os fins a que 
a entidade foi criada, e durante séculos foi trabalhada 
pelos nossos irmãos, através de quermesses, de 
doações, de várias ações da nossa Igreja, no sentido de 
manter essa Instituição. Fotos: Anderson Valle
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O mês de junho foi movimentado para a Pastoral 
Familiar, buscando formações para os seus agentes.

Durante três semanas, novos casais foram 
preparados para atuarem em um dos “braços” da 
Pastoral que se divide em três Setores: Pré-
Matrimonial, Pós - Matrimonial e Casos Especiais.

No curso, ministrado pelo Padre Marcelo Chelles,  
foi mostrado o quanto é importante evangelizarmos a 
Igreja Doméstica, com urgência e sem “achismos”, 
mas com consciência de cristãos autênticos na fé.

Após o intenso curso, domingo, dia 26, na Missa 
das 20h, os novos Agentes da Pastoral Familiar  
receberam a bênção e foram apresentados à 
comunidade. Aliás, todo quarto domingo do mês, a 
Missa  é dedicada às famílias.

Os coordenadores da Pastoral, o casal Vitor e 
Cristiane, disseram que existe um calendário, a ser 
cumprido até 2017, para os agentes se organizarem e 
ficarem cientes das datas de encontros e reuniões.

A Pastoral Familiar e seus Setores:
A missão evangelizadora da Pastoral Familiar é a 

defesa e promoção da pessoa em todas as etapas e 
circunstâncias da vida, bem como e a defesa dos 
valores  cr istãos  para  o  matr imônio  e  os 
relacionamentos pessoais e familiares. Para isso, é 
imprescindível promover articulações dentro e fora da 
Igreja, defender a vida em todas as suas etapas e 
dinamizar e orientar ações em favor da família. 

As quatro metas principais: Fazer da família uma 
comunidade cristã; Fazer com que a família seja 
santuário da vida; Resgatar para a família seu justo 
valor de célula primeira e vital da sociedade; Tornar a 
família missionária e Igreja doméstica.

Objetivos: Formar agentes qualificados; acolher 
toda família a partir da realidade em que se encontra; 
santificar os laços familiares; apoiar a família no seu 
papel educador; promover a missão em família; 
valorizar os tempos litúrgicos e datas civis; articular o 
trabalho em conjunto com as outras pastorais e 
movimentos eclesiais; estabelecer articulações 
também com forças externas à Igreja.

Como está organizada: Para alcançar os 
objetivos propostos, foi instituída a Comissão Nacional 
da Pastoral Familiar - CNPF e, considerando a 
realidade brasileira e a experiência eclesial, a 
Comissão Episcopal Pastoral para a vida e a Família 
propôs a seguinte organização em nível diocesano e 
paroquial:

a) Setor Pré-matrimonial: Preparação Para a Vida 
Matrimonial: Preparação Remota - Articular com: 
Crisma, jovens, catequese e escola; Preparação 
Próxima - Evangelizar namorados e noivos. 
Preparação Imediata - Diálogo com o Padre, Retiro 
Espiritual, Rito Sacramental e Celebração. 

b) Setor Pós-Matrimonial: Oferecer ajuda e 
formação para recém-casados e grupos familiares; 
Formação contínua para a vida conjugal, familiar e 
comunitária e Celebrações Especiais;

c) Setor Situações - Casos Especiais: Os casais 
em segunda união e seus filhos sejam acolhidos, 
acompanhados e incentivados, conforme sua 
situação, a participarem da vida da Igreja, segundo as 
orientações do Magistério. Acompanhar as diferentes 
realidades das famílias de migrantes, mães e pais 
solteiros, famílias com filhos deficientes ou drogados, 
famílias distanciadas da igreja, matrimônios mistos, 
atenção especial aos idosos, viúvos, casais em 
segunda união, alcoolismo etc.

Maria Lúcia Menezes

Curso forma novos agentes da Pastoral Familiar

Aconteceu em nossa Paróquia nos dias 25 e 26 de 
junho, o Encontro de Noivos. O mesmo contou com a 
presença de treze casais que estão se preparando para 
receber o Sacramento do Matrimônio. Um dos grandes 
objetivos do Encontro é que os noivos compreendam o 
significado do Sacramento do Matrimônio e suas 
consequencias para vida conjugal :  fidel idade, 
indissolubilidade e fecundidade.

Aproveitamos para agradecer ao nosso Pároco, Padre 
Marcelo Chelles, que nos incentiva cada vez mais a esse 
serviço de evangelização e aos nossos agentes que 
incansavelmente se dispõe a esse trabalho. Que Deus nos 
ajude e nos oriente nesta caminhada.

Pastoral Familiar

Curso de Noivos

A Pastoral Familiar se reuniu no dia 19 de junho, em 
Bananeiras, Araruama, para mais uma formação  voltada 
ao Setor Pós-Matrimonial.

As palestras ministradas pelo Assessor Espiritual do 
Vicariato Lagos, Padre Rafael Costa, abordaram as 
dificuldades que envolvem as famílias na realidade social 
de hoje: Materialismo, infidelidade, abertura à vida, crise 
espiritual e de fé, e ideologia de gênero.

O dia transcorreu com muita troca de ideias sobre os 
assuntos e experiências missionárias de cada Paróquia do 
Vicariato Lagos. “Temos que estar preparados para ajudar 
na formação das famílias” – Relatou Tânia Feital, 
coordenadora do Setor Pós-Matrimonial da Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção.

Formação do Setor Pós-Matrimonial

“Se por alguns anos essa Instituição virou 
as costas para a nossa fé, hoje nós estamos 
novamente abraçados e caminhando juntos, 
afinal, o hospital Santa Izabel é um hospital 
católico, e espero que assim continue e 
nunca mais se desvirtue”... 

Observamos que quando o hospital se afastou dos seus 
princípios de fé, ele entrou num processo de crise sem 
precedentes até a nossa chegada, num momento em 
que se dizia que a vida do hospital não passaria de mais 
seis meses. Até isso, nas questões empresariais, a 
proximidade da fé, sem dúvida nenhuma, contribui para 
um melhor resultado.
Jornal Sal e Luz: Que mensagem o senhor deixaria 
para a nossa comunidade paroquial?
Dr. Marcelo Perelló: A mensagem para os nossos 
paroquianos é que agora temos o Padre Antônio nos 
ajudando, colaborando; todos os dias, às 9h30min, 
teremos as Santas Missas, convidem a todos que 
venham estar conosco, para ajudar nesse processo, 
nessa rotina para a fixação de mais este horário de Santa 
Missa para nós, mais uma opção. O próprio padre 
Antônio já disse na primeira Missa que esse horário 
talvez ainda seja mudado, porque tudo está sendo 
avaliado. Procurem o Padre Antônio, conversem com ele 
sobre qual seria o melhor horário para todo mundo. 
Tentamos ver um horário em que os pacientes e os 
parentes dos pacientes possam descer para participar. 
Vamos todos construir juntos esse novo momento, essa 
oportunidade de estarmos com Deus diariamente na 
Capela de Santa Izabel.

O presidente da Irmandade Santa Izabel ressalta a vocação da Entidade pela caridade, afirma que 
o hospital é católico, e defende a importância da espiritualidade no processo de cura dos pacientes...  

Notícias

Foto: José Carlos Bonan

Foto: Lucas Cruz
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Venha participar da Santa Missa Votiva ao Espírito Santo,
toda primeira 5ª-feira do mês, às 19h, na Matriz Auxiliar.

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que ainda estamos em campanha 
para a instalação do ar-condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem 
contribuir com qualquer quantia.
A contribuição pode ser feita através de um envelope (doação espontânea) 
nos pontos de coleta dentro da igreja, carnê e depósito identificado. 
Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, poderá fazer na secretaria 
paroquial ou na igreja, após as missas do fim de semana.
E para se tornar um novo colaborador, tanto com o carnê, quanto com as 
doações espontâneas, basta fazer a doação na igreja ou na secretaria 
paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 1012330-65
CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia Nossa Senhora da Assunção
email:  - Tels.: 2643-0082 / 98811-secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
7023

Contamos com sua contribuição!

Que calor ! 

Ar Condicionado
Participe da campanha do

Venha participar dos Grupos de Oração na Igreja Matriz e nas Capelas:
RENASCER EM CRISTO - Matriz Histórica - 2ª feira às 19h30min; 
BOA SEMENTE - Capela de São Pedro, Gamboa - 2ª feira às 19h30min; 
SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 4ª feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª feira às 19h30min.

Inscrições para o Batismo
 - Matriz Histórica: 2ª feira de 9h às12h e de 14h às 17h.
- Comunidade Santa Clara: 2ª feira às 18h30min.
- Comunidade São José: sábado de 9h30min às 11h30min.
- Comunidade São Pedro: 2ªfeira às 19h; sábado de 9h às 11h; e de 13h às 16h.
Se por um lado, os Pais são um dom de Deus para a criança, os Padrinhos, por outro, 
devem merecer cuidadosa atenção na escolha, pois, junto com os Pais, eles são 
auxiliadores e modelos na educação da Fé.
Pelo Batismo o homem conquista um lugar no Povo de Deus e começa a fazer parte 
de uma família: A IGREJA.

Notícias
Pastoral do Batismo 

RCC

Teve início, no dia 11 de junho, na 
Capela de São Francisco da Penitência, 
localizada no Convento de Nossa 
Senhora dos Anjos, um café da manhã 

oferecido pelos integrantes da Ordem 
Franciscana Secular aos amigos de 
São Francisco. 
Esse encontro acontecerá todo 
segundo sábado de cada mês, às 10h 
da manhã. Paz e Bem!

Rozemar Angélica

Ordem Franciscana SecularNotícias

Capela
de   

Santa Ana

No       ícias

Notícias

No       ícias Capela de Santa Izabel

A partir do dia 11 de julho, haverá 
mais um horário de celebração da Santa 
Missa, à disposição de todos, no 
território da Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção.

Acontece que, com a chegada do 
cape lão, Padre Anton io Paes, a 
comunidade e o Hospital Santa Izabel 
terão o auxilio do sacerdote todos os 
dias pela manhã. 

As Santas Missas acontecerão 
na Capela do Hospital Santa Izabel, de 
segunda-feira à Sábado, às 09h30min.

A Capela do Hospital Santa 
Izabel fica localizada na rua Barão do 
Rio Branco, nº 72, Bairro Passagem, 
bem ao lado do próprio hospital.

Novo horário da Santa Missa 

Colaboração: Marcelly Cruz

Entre os dias 23 a 25 de Julho, a 
capela de Santa Ana no bairro da Vila 
Nova realizou um Triduo, que é um 
tempo forte de oração em preparação da 
comunidade para a festa da Padroeira.

A programação festiva se iniciou no 
domingo, dia 17 de julho, com o almoço, 
cuja arrecadação visa a construção da 
capela. “A presença da comunidade foi 
bem acentuada, e como sempre o 
almoço estava uma delícia e toda a 
minha família estava presente”. – 
comenta Nicolas Azevedo.

No dia 26, dia de Santa Ana, o Padre 
Marcelo presidiu às 19h à Santa Missa, 
co-celebrada pelo Padre Celso, que foi 
seguida da Procissão. De volta à Capela 
houve a benção dos avós, uma vez que 
Santa Ana é avó de Jesus Cristo.

A comunidade fez uma belíssima 
f e s t a  p a r a  a  s u a  P a d r o e i r a , 
comparecendo em grande número aos 
eventos, dos quais participaram com 
muita espiritualidade. A festa terminou 
com uma incrível noite de caldos.

Festa de Santa Ana

PARÓQUIA EM MOVIMENTO
Julho de 2016

Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Foto: Rubens Campos

Foto: Rubens Campos
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Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo 
do mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: sextas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem: domingos, às 9h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: quintas-feiras, às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, 
às 19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-
feira do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicent inos e Perseverança: 
segundas-feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

Aconteceu no dia 23 de junho, na Casa de Maria, 
mais um Encontrão do ECC da Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção. 
Nossos encontrões visam o aprofundamento na 
fé, na vida conjugal, na vida familiar e o 
engajamento nas Pastorais da nossa Igreja.
Os círculos em outra ocasião pesquisaram sobre 
as diversas pastorais de nossa Igreja, este mês 
foram convidados a realizarem um gesto concreto 
e apresentar neste Encontrão o tema “Vivendo 
com as Pastorais”. Segue um breve relato do 
gesto concreto dos casais, que desempenharam 
suas tarefas com muito empenho:

* CÍRCULO AZUL: Visitaram a Pastoral do 
dispensário, levaram suas contribuições e 
ajudaram na arrumação das cestas. A Pastoral 
hoje atende 890 famílias, está aberta a todos que 
quiserem ajudar com doações ou trabalho para 
que se possa ampliar o número de famílias 
atendidas.

* CÍRCULO AMARELO: Visitaram a Catequese 
infantil, e puderam conhecer um pouco de como 
acontece a iniciação cristã das crianças. 
Apresentaram um vídeo com imagens de diversos 
momentos vividos pela Catequese em nossa 
Paróquia. Entrevistaram Padre Marcelo que 
d e i x o u  s u a s  p a l a v r a s  d e  i n c e n t i v o  e 
responsabilidade para os pais que matriculam 
seus filhos na Catequese, pois eles devem ser os 
maiores incentivadores das crianças, sendo 
exemplo e caminhando junto.

* CÍRCULO VERDE: Conhecendo um pouco da 
Pastoral da terceira idade, realizaram uma visita 
ao Lar da Cidinha, apresentaram fotos deste dia 
de partilha de amor, carinho e atenção, o que 
talvez seja a maior carência dos idosos. “...Amar. 
O amor pode sim mudar a realidade...” Irmã Dulce

* CÍRCULO VERMELHO: Visitaram a Capela 
Rainha da Paz e rezaram o Terço Mariano. 
Apresentaram imagens desta noite de oração que 
realizaram, relataram a alegria das pessoas da 
comunidade em recebê-los.
Participar de uma pastoral é estar a serviço dos 
irmãos e continuar a missão de Cristo na Terra.

Notícias

ECC
Encontrão ressalta importância
do engajamento nas Pastorais 

A Sociedade de São Vicente de Paulo, conhecida pelas 
iniciais SSVP, é uma organização e um movimento 
católico internacional de leigos, fundada em Paris, 
França, no ano de 1833, por Antônio Frederico Ozanam 
para aliviar os sofrimentos do próximo, mediante o 
trabalho coordenado de seus membros.
A missão da SSVP é aliviar a miséria espiritual e material 
dos que vivem em situação de risco social, colocando em 
prática os ensinamentos de Cristo e da Igreja Católica. 
Atualmente a SSVP está presente em 146 (cento e 
quarenta e seis) países, com um número aproximado de 
720 mil membros.
As Conferências Vicentinas são grupos formados por 
homens e mulheres - e também por Crianças e 
Adolescentes. Quem faz adesão a SSVP é chamado de 
Vicentino.
Os grupos se reúnem semanalmente para debater e 
sugerir maneiras de atender as famílias carentes, que são 
cadastradas após sindicância sócio-econômica.
Os Vicentinos fazem do sonho de Ozanam, que é "formar 
uma grande rede de caridade de ajuda ao próximo", uma 
realidade que alivia o sofrimento dos pobres e incentiva a 
promoção da dignidade humana. 
Conferências presentes na Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção:
- Conferência Jovem São Domingos Sávio
Reunião todos os sábados às 18:30h. 
Local: Salão Paroquial.
- Conferência Sagrado Coração de Jesus
Reunião todos os sábados às 16:30h. 
Local: Capela de Santana.
- Conferência Nossa Senhora da Assunção
Reunião quinzenal, às quintas-feiras, às 20h. 
Local: Salão Paroquial.
“Não sou daqui nem dali, mas de qualquer lugar onde 
Deus quer que esteja”. (São Vicente de Paulo)

Sociedade São Vicente de Paulo

Daniel Carneiro

Gisele Lessa

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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preguiça; uma pessoa que se 
mantém sempre  el.

De um manuscrito da 
Idade Média

Foto: Anderson do Valle

Foto: Rubens Campos
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Foi com imensa alegria que a comunidade participou, 
no dia 2 de julho, na missa das crianças, do rito da 
entrega da Bíblia para os catequizandos das turmas 
da Pré-catequese. 
Com a benção do Padre Marcelo Chelles e pelas 
suas mãos, cada catequizando recebeu o Livro da 
Sagrada Escritura, que contém a Palavra de Deus, é 
a fonte e o alicerce da catequese, bem como da vida 
de todo cristão.

Os catequistas pediram que cada criança acolhesse 
a Palavra de Deus de coração aberto, e que estejam 
sempre bem dispostos a ouvir tudo que Deus nos fala 
através da palavra, sobretudo, na leitura orante com 
os pais e familiares.

Celebração da entrega da Bíblia
às crianças da Pré-Catequese

Notícias

Catequese

Carlos Alberto Assis

Reunião de pais da Pré-Catequese

Aconteceu no dia 28 de junho a reunião de pais (ou 
responsáveis) das crianças da pré-catequese. Nessa 
reunião, a coordenação informou para os pais (ou 
responsáveis) o processo de formação da fé cristã, 
através da qual os catequizandos são conduzidos ao 
encontro pessoal com o amado Senhor Jesus, 
especialmente na Eucaristia. A coordenação 
enfatizou inúmeras vezes que a presença dos pais, o 
acompanhamento, e o testemunho, são os fatores 
que vão garantir o aprendizado dos valores e da fé 
cristã na caminhada de seus filhos durante 3 anos. 

Introdutores
Venha ser um deles!

Introdutores – Quem são? Trata-se de um ministério 
de acompanhamento, de “AJUDA”, semelhante ao 
dos padrinhos. É uma espécie de tutor na vida de fé. 
O acompanhamento é pessoal, feito através de 
encontros preparados e conversas informais. O 
introdutor deverá conhecer quem é o catequista da 
criança, pois deverá estar em perfeita sintonia com o 
catequista. Deverá visitar a família do catequizando 
uma vez por mês.
A nossa Paróquia precisa com urgência de 
voluntários para serem Introdutores da Catequese. 
Procure a secretaria da Paróquia e participe você 
também desse gesto de amor! 

O projeto Semear, que vem fazendo vários atos 
para arrecadar fundos para o encontro com as 
crianças que acontecerá no final do ano, 
motivou a noite de sábado, e desta vez com um 
“Barzinho Solidário”, que aconteceu na Cantina 
Mãe Rainha.
Alguns adolescentes do coral “Cantai 
Louvores” animaram os que estavam presentes 
e a atração ficou por conta da Juliana Gorito na 
voz, e Leonardo Sena no violão. “Fico feliz em 
ver a Juliana realizar esse desejo que a cada dia 
aumenta em seu coração. Ela ama cantar na 
igreja, trabalhar no EAC e participar das ações 
promovidas pela paróquia”! – comenta Andreia 
Gorito mãe da Juliana.
O Semear tem a colaboração de várias pessoas 
que se dedicam a cada dia a divulgar, trabalhar 
e não medem esforços para que isso aconteça. 
“Gostaria de agradecer a todos que fizeram as 
doações, e principalmente aos músicos que 
deram um pouquinho do seu tempo para ir 
colaborar e a todos os voluntários Amigos do 
Semear pela valiosa ajuda”! - diz Adriana 
Gregório colaboradora do Semear.
Foram recolhidos vár ios agasalhos e 
cobertores que ajudaram os necessitados 
assistidos pela paróquia.

Maria Lúcia Menezes

Notícias

SemearMais

Barzinho Solidário
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Foto: Rubens Campos

Notícias

ENS

Aconteceu no dia 11 de junho, o 
tradicional baile dos namorados das 
Equipes de Nossa Senhora do Setor 
Lagos, realizado no clube Costa Azul, 
onde t ivemos uma noite muito 
agradável, e casais equipistas e não 
equipistas puderam compartilhar uma 

noite fria, porém muito aquecidos na 
fraternidade e envolvimento com a 
comunidade paroquial. Os casais  
Cristãos que se mostram pessoas 
normais e buscam a sua santidade no 
dia a dia, foram embalados ao som de 
Jero e Jamantha, dançaram e se 
divertiram muito. 

Que no próximo ano, possamos 
estar todos juntos de novo. 

Iracema e José Carlos

Baile dos Namorados

Equipe 9 - Nossa Senhora Desatadora dos Nós

Adoração ao Santíssimo Sacramento 

Na quinta-feira, dia 30 de junho, 
aconteceu na Capela de São Pedro, 
na Gamboa, a noite de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, pelo êxito 
dos Retiros anuais dos casais do 
Movimento das Equipes de Nossa 
Senhora, dividido em dois dias em 
virtude do grande número de casais 
equipistas do Setor Lagos.

A Adoração foi conduzida pelo 
Padre Raphael Sant’Anna, Pároco da 
Ig re ja  de  Nossa  Senhora  da 
Esperança, no Jardim Esperança, em 
Cabo Frio, que também é Sacerdote 

Conselheiro  Espiritual  de duas 
Equipes do Setor, além de Sacerdote 
Conselheiro do Setor Lagos.

Na oportunidade, em clima de 
forte espiritualidade, o Padre Raphael 
f e z  q u e s t ã o  d e  r e s s a l t a r  a 
importância de fazermos uma boa 
preparação para o Retiro, coroando-a 
com aquele momento de Adoração e 
entrega total à vontade de Deus.

Integrantes das Equipes 2, 7 e 8, 
respectivamente, Vitor, Carlão e 
Saulo, ficaram responsáveis pelo 
canto durante a Adoração. 

Aconteceu nos dias 2 e 3 de julho, 
sábado e domingo, na Casa Abel, na 
praia do Hospício, em Araruama, o 
primeiro Retiro para os casais do 
Movimento das Equipes de Nossa 
Senhora do Setor Lagos, no ano de 
2016, que contou com os casais 
integrantes das Equipes 1, 4, 6, 10, 
11, 12 e 14 do Setor, enquanto os 
casais das demais equipes, farão o 
segundo Retiro, no mês de setembro.

O pregador do Retiro foi o Padre 
Alan Vieira do Nascimento, Pároco da 
P a r ó q u i a  d e  N o s s a  S e n h o r a 
Auxiliadora, no bairro Laranjal, 

município de São Gonçalo, que é 
Sacerdote Conselheiro Espiritual da 
Equipe 2 – Nossa Senhora de 
Lourdes, do Setor Lagos, que 
demonstrou muito carisma, sabedoria 
e inteligência para conduzir os casais 
às necessárias reflexões durante o 
deserto do retiro espiritual dos casais, 
que no caso do Movimento das 
Equipes de Nossa Senhora é um dos 
pon tos  conc re tos  de  es fo rço 
necessários ao crescimento espiritual 
do casal, a ser vivenciado, pelo 
menos, uma vez ao ano.

Ao final do Retiro foi anunciada a 
escolha do casal Jane e Jânio, da 
Equ ipe  1 ,  Nossa Senhora  da 
Assunção, para ser o novo Casal 
Responsável pelo Setor Lagos do 
Movimento das ENS durante os 
próximos 3 anos.

A escolha do casal, que tomará 
posse em novembro, foi saudada com 
muita alegria pelos demais casais 
presentes, ocasião em que o Padre 
Alan conferiu-hes uma benção 
espeical pelo  “sim” que deram ao 
serviço do Movimento e da Igreja.

O Padre Alan, em nome de todos 
os equipistas, agradeceu ao casal 
Sueli e Jardel que estão terminando o 
seu período à frente do Setor, pelos 
relevantes serviços prestados. 

Rubens Campos

Retiro dos primeiros casais
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Vem aí o Semear - Semeando  Jesus no Coração dos Jovens

"NOSSO FORRÓ SEMEAR FOI UM SUCESSO! AGRADECEMOS DE CORAÇÃO À TODOS QUE 
COMPARECERAM, AOS ADOLESCENTES DO EAC QUE ANIMARAM NOSSA NOITE COM O 
CASAMENTO NA ROÇA E A QUADRILHA, AOS AMIGOS QUE COLABORARAM COM DOAÇÕES E 
COM TRABALHO!! QUE DEUS ABENÇOE A TODOS!!! VAMOS CONTINUAR SEMEANDO!"

VAMOS PINTAR APRENDENDO SOBRE A VIDA DOS SANTOS?

FORRÓ Semear COM OS JOVENS DO EAC
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PARÓQUIA EM MOVIMENTO

Colégio Franciscano Sagrado Coração de Jesus

DA EDUCAÇÃO INFANTIL
AO ENSINO MÉDIO

Av. Nilo Peçanha, 140 - Centro
Cabo Frio - RJ - (22) 2647-1228

Rede Franciscanas
WWW.SAGRADOCJ.COM.BR

Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213

Notícias

MCC

O Movimento de Cursilhos de Cristandade 
realizou o dia 9 de julho, uma animada Festa 
Junina para os cursilhistas. A regra era chegar 
bem animado, com roupa típica e trazendo um 
prato de doce ou salgado, que foram partilhados. 
A música caipira embalou uma animada 
quadrilha na bonita confraternização do MCC. 

Após a Santa Missa celebrada na quarta-
feira, dia 6 de julho, pelo Padre Nelson, os 
cursilhistas do Setor Cabo Frio prestaram uma 
justa homenagem ao querido sacerdote, que 
completou no dia de São Pedro, o dia 29 de 
junho, 53 anos de sacerdócio. 

O MCC tem sido responsável pela liturgia nas 
missas das 19h, às quartas-feiras, celebradas 
pelo Padre Nelson e lhe ofereceram em 
comemoração ao importante marco de 
dedicação à Deus, um delicioso bolo e o carinho 
dos cursilhistas e demais paroquianos presentes.   

O Padre Nelson Siqueira Neves
celebra 53 anos de sacerdócio

Festa Julina do Cursilho

Acontecerá no dia 18 de setembro, de 8h às 16h, no 
Ginásio Poliesportivo, em Cabo Frio, a 3ª Edição da 
Bienal do Livro Católico, um grande evento da nossa 
Igreja, organizado pela Arquidiocese de Niterói. As duas 
primeiras bienais aconteceram em São Gonçalo, em 
2012, e em Itaboraí, em 2014, e ambas foram um grande 
sucesso de público.

O Tema da Bienal será “Misericordiosos como o Pai”; o 
Lema será “Meu Pai, pequei contra o céu e contra ti, já 
não sou digno de ser chamado teu filho” (Lc 15,21-22). 

Os objetivos gerais são a comemoração do mês da 
bíblia, bem como, a valorização da leitura de livros 
católicos. Já os objetivos específicos são a apresentação 
de experiências bem sucedidas na Iniciação Cristã, a 
divulgação de trabalhos produzidos por catequistas e um 
dia de confraternização para catequistas, familiares e 
catequizandos.

A intensa programação da Bienal prevê a realização de 
Oficinas: Família – Amoris Laetitia; contação de histórias; 
arte, música e dramatização – Misericórdia com Gestão 
Pública; Meio ambiente – Laudato Si, sucatas; além de 
exposições com maquetes, mosaicos, livros sobre a 
misericórdia e os Padres da Igreja, e sobre os Papas e a 
misericórdia; contaremos também com fantoches, 
animações, música, dança e coreografia, gincana bíblica, 
entre outras atrações.

A Santa Missa será celebrada por Dom José Francisco. 
Haverá, ainda, as Tendas temáticas das Editoras 

Paulus, Paulinas e Vozes; e as Tendas de Lançamento de 
Livros e autógrafos, com destaque para o Padre José 
Otácio Guedes, com os livros: “A gênese do discípulo – 
uma relação semântica e teológica de Paulo e João a 
partir do estudo de Filipenses 3,1-16 e João 15,1-8” e 
“Acolhendo a novidade do cristianismo: Reflexões sobre 
o Evangelho do dia”; O Monsenhor João Alves Guedes, 
com o livro: “Domingo, o nascimento de uma nova 
criação”, edições em português, colombiano e italiano, 
entre outros; O Padre Marcelo Fróes, com os livros: 
“Mistério Pascal na Homilia: um serviço à comunidade por 
meio da Liturgia da Palavra” e “Gotas litúrgicas: opúsculos 
de formação”; O Padre Douglas Alves Fontes, com os 
livros “A relação pessoal do cristão com Jesus Cristo” e “O 
discipulado em Jesus e sua originalidade”; O Padre 
Demétrius Gomes com o livro: “Justiça e misericórdia: a 
Igreja precisa de um Direito Canônico?”; e o Padre 
Matheus Pigozzo com o livro “O Matrimônio Cristão”.

Queridos Paroquianos, estamos chegando ao mês de 
agosto, que, longe de ser o mês do desgosto, como brinca a 
rima popular, é um mês de grande valor para a Igreja no 
mundo inteiro, pois celebramos diversos fatos importantes 
para a fé, dentre eles, o mês das vocações sacerdotais e 
religiosas.

Deus, ao criar o homem, criou-o à sua imagem e 
semelhança, criou-o talhado para uma grande obra: a 
santidade - "sede santos, porque Deus é Santo" (Lev. 19,1-
2). À luz deste solene mandato nasce a vocação sacerdotal 
e religiosa.

Vocação vem do verbo vocare, que significa chamar. É 
um chamado que Deus, dirige a pessoa humana, em vista 
da realização de uma missão ou serviço em favor da 
comunidade. A verdade suprema da vocação é a eleição, é 
Deus que escolhe e chama o vocacionado a conviver com 
Ele. 

A vocação, no entanto, não se dá por mérito humano, mas 
por uma eleição gratuita da parte de Deus. É um presente, 
uma dádiva, um favor divino... Mas ao mesmo tempo, é 
também uma resposta do vocacionado, ao chamado 
amoroso do Criador.

Já estamos celebrando a Jornada Mundial da Juventude. 
Momento forte para que Deus toque no coração de muitos 
jovens e os chame ao serviço do Evangelho.

Apesar da vocação ser um chamado divino, Deus nos 
confiou a tarefa de rezar pelo aumento das vocações. Assim 
cumprindo o mandato do Senhor, rezemos pelas vocações 
sacerdotais: "Senhor da messe e pastor do rebanho, faz 
ressoar em nossos ouvidos o teu forte e suave convite: "Vem 
e segue-me"! Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos 
dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir 
a tua voz. Senhor, que a messe não se perca por falta de 
operários. Desperta as nossas comunidades para a missão. 
Ensina a nossa vida a ser serviço. Fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. 

Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores. 
Sustenta a fidelidade dos nossos bispos, padres e ministros. 
Dá perseverança aos nossos seminaristas. Desperta o 
coração dos nossos jovens para o ministério pastoral na tua 
Igreja. 

Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o 
serviço do teu povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder "sim".

Padre Marcelo Chelles Moraes

“Não fostes vós que me escolhestes,
mas fui eu que vos escolhi”. (Jo 15,16)

                      Cabo Frio recebe  
                              em setembro  
a III Bienal do Livro Católico


